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os meus amigos. 


»Operario modesto, abelha pobre, 
De vós e para vós o mel fabrico, 
EF abençõo a colmeia que nos cobre.“ 


(Olavo Bilac). 
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A NEVOA 


Nestas bandas ideaes, cuja belleza 
Nos suggere os encantos de Stambul, 
Nascem beijos de amor na Natureza, 
Brotam lírios á beira do pal. 


Azul é o Ceo, de um lindo azul turqueza, 
E a terra toda é como um sonho, azul. 
Fla chilreios por toda a redondeza ; 

Nos pinheiros não bole o vento sul. 


Mas eis que um sopro nas campinas erra, 
Vindo das longes solidões do mar, 
- gm rodopios zune pela terra... 


E o sul! E a nevoa logo surge no ar: 
Enche os abysmos e contorna a serra. 
E no nevoeiro eu fico-me a sonhar... 
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PINHEIROS 


Lindos pinheiros, verdes, sombrios, 
(Quando a passeio fujo á cidade, 

Os vossos vultos, altos e esguios, 

Se me apresentam com majestade, 

Em fila, erguidos pelas estradas 
Como guerreiros que estão em guerra 
Para livrarem das emboscadas 

Os habitantes da minha terra ! 


Em fins de tarde desses estios 

De poentes de ouro e tranquillidade, 
Dos vossos cantos os amavios 
Vão-se nos ares, com suavidade... 
Recordo as noites e as alvoradas 
Da minha infancia, lá numa serra, 
Entre rebanhos, entre boiadas, 

Na vida simples da minha terra ! 


Ás vossas sombras deslizam rios 
De aguas cantantes e de saudade, 
Verdes, e lindos, e fugidios, 

De uma doçura que tudo invade... 
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E em vossas copas parasoladas 
Oh! quanto ninho se não encerra ! 
EF de vós saem, nas revoadas, 

As lindas aves da minha terra ! 


Si vem O inverno, e os nevoeiros frios 
Descem, em rôlos, da immensidade, 
Causando aos pobres mil arrepios, 
Sois-lhes refugio nessa orphandade, 
Emquanto sopram doidas lutadas 

E a morte, em Íuria, nos ares erra... 
E assim se ficam, livres das geadas, 
Os desgraçados da minha terra ! 


(Quando me vierem os calafrios 

Trazer as trevas da eternidade, 

Nesse velario que a luz nos cerra, 

Que inda eu vos veja, em meus desvarios, 
Num raio extremo de claridade, 

Lindos pinheiros da minha terra ! 


A PARREIRA 


De um bacello plantado em meu terreiro, 
Sem o amanho das terras de um vergel, 
Emergiu um renovo, alviçareiro, 
Como penhor de inebriante mel. 


Prevendo-lhe a ascenção, mais que ligeiro 
Armei-lhe as grades de um caramanchel. 
E, no meu sonho de vindimadeiro, 

Vi crescer a parreira moscatel... 


£ 


Mas fugindo á armação que me convinha, 
E enfarada de luz, entristeceu, 
Buscando sombra ao pé de uma cozinha. 


É humilde, e obscura no desejo seu, 
Foi-se esgueirando, com surpresa minha, 
E lá sob o beiral, se distendeu. 
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Ali floriu, fructificou, deu vida, 
Satisfeita de si, no seu ideal, 
Resguardada do Sol, impercebida, 
Como estranho thesouro vegetal. 


Hoje, olhando a parreira tão crescida, 
No socego feliz desse berral, 

Maldigo as turbas, —a infructuosa lida ; 
Louvo a sombra fecunda e maternal. 


St em vez de andar nas ruas, onde luto, 
E onde a vaidade só distilla Tél, 
O silencio eu buscasse, resoluto, 


Não me fôra a existencia tão revél: 
Veria em flor meu sonho, e a flor em fructo, 
Tal e qual a parreira moscatel. 


PORQUE AMO A VIDA 


A idéa de morrer, ás vezes, me contrista, 

Não porque eu me apavore apenas de morrer, 
Mas porque amo esta vida, em delirios de artista, 
E, amando-a com fervor, amo tambem meu ser. 


Receio que depois de tomar outro aspecto 

Não veja mais o Sol, nem tenha pensamento, 
E emmudeça no pó, sob um tumulo abjecto, 
Cego á luz da manhã, surdo ás vozes do vento. 


Contrista-me pensar que hei de morrer, um dia, 
E perder para sempre esta visão da côr ! 

' Entediar-me na treva, ou na monotonia 
De um Céo profundo e azul, longe do meu amor... 


É que poucos, como eu, da existencia na teia, 
Têm vivido a cantar, na esperança de um sonho; 
É que busco a illusão, num futuro risonho, 
Não cessando de erguer mil castellos na areia... 


Amo a vida, bem mais talvez que o moribundo 
Que por minutos conta as horas do existir. 
Sinto asas a ruflar, penso correr o mundo, 
E achar, lá muito longe, a Ilha de Ouro de Ophir... 


O sonho me seduz e a paisagem me encanta, 

Sempre que se abre o dia, assim como uma rosa. 
E, sob a luz do luar, que me empolga e quebranta, 
Amo a noite, como amo uma mulher formosa. 


E embora seja vão este desejo alado, 

Tenho aqui meus ideaes, debaixo deste Céo; 

É aqui mesmo que existe o Reino do El-Dorado, 
Que espero surprehender, através de algum véo. 


Ser planta ou vibrião, qualquer cousa que seja 
Noutra tfórma, não sei a vida que me espera! 
Penso não mais sentir o olor da primavera ! 
Penso não mais beijar o labio que me beija ! 


Ou si acaso o beijar, será de outra maneira : 
Como o vento que passa e toca num jasmim, 
Sem mais a sensação, humana e verdadeira, 
(Que sinto por alguem, e alguem sente por mim. 


Depois de morto quem me ha de insufflar coragem, 
À mim, atomo vão, nos electrões desfeito? 

Com que olhos hei de ver uma linda paisagem? 
Que coração terei, que me bata no peito ? 


(Que me vale ser luz, harmonia ou perfume, 

S1 não mais hei de ser o que hoje sou? E quem, 
(Quem me ha de acompanhar, entre zelos e ciume, 
Na vida que eu viver depois? Talvez ninguem! 


E sózinho andarei no cosmos, imiserando : 

Ora orvalho a tombar de vaporosos nimbos, 

Ora um simples arbusto, a expandir-me em corymbos, 
Em flores que, bem cedo, o vento irá levando... 
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Fórmas mil tomarei, fórmas que se consomem 
Como as fórmas brumaes que se dissipam no ar. 

E o que sinto é perder a minha fórma de homem, 
E este anseio febril, de humanamente amar. 


* E 


As paisagens ideaes desta formosa terra, 
Trago-as, com todo amor, gravadas na retina. 
Morto, não mais verei o azul daquella serra, 
Nem esse pinheiral, que me orgulha e fascina ! 


E perder a illusão das cousas que eu adoro, 
É nunca mais viver vida nenhuma, pois ; 
É os ouvidos fechar ao descante sonoro 
Das aves, e ao mugido ondulado, dos bois ! 


Dentro dos olhos meus ha evocadoras telas 
Que dão vida e esplendor ao meu passado morto. 
E a vida que hoje vivo, e que me dá conforto, 
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E a vida que ficou photographada nellas... 
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Ao deixar esta fórma, este meu Céo aberto, 

Este anseio de gloria, esta saudade, e o mais, 

Hei de ser grão de areia, em meu destino incerto, 
ÂAnnos e annos, rolando através dos areaes... 


Depois, hei de subir num torvelinho rude, 

Até me desfazer no ambiente, e andar disperso, 
Feito luz, ou feito ar, sem o ideal que me illude, 
Sem nunca mais sonhar ao balanço do verso. 


E é só por isso que eu tenho medo da morte: 
Deixar a vida em flor, de variado matiz ! 

Penso que nunca mais hei de ter sul, nem norte ! 
Penso que nunca mais hei de viver feliz ! 


A NOSSA CASÁ 


À nossa casa é baixa, é feia e pobre, 

De tosca e forte construcção antiga; 

De escura telha, que a armação lhe cobre ; 
De argila e pedra, de taquara e viga. 


Nunca serviu de lar a povo nobre: 

Della proveio a minha gente amiga, 

— Gente que, embora o tempo se desdobre, 
Não na deixa, e tambem não se desliga. 


Velha e pobre que seja! Mas no mundo 
Nada tem para nós fastigio tanto, 
Nem nos inspira um culto, assim, profundo ! 


E um albergue escondido na cidade, 
Mas onde fulge, no mais vivo encanto, 
Um thesouro de amor e de bondade... 
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FLORES DO CAMPO 


Flores do campo, o vosso amor é puro 
Como é simples e pura a Natureza. 
(Quem déra que o meu sonho mal seguro, 
Tivesse vida igual de singelleza, 

Sem buscar o impossivel, que procuro ! 


Agora que já vae raiando o estio 
Com seu rumor de insectos zumbidores, 
Andam correndo em vós a seiva e o cio, 
(Que falam de volupia, nos olores, 


“« esse agreste capinzal macio... 


Ee «de, em tudo que existe, sondo a vida, 
Com um sentido especial e visionario, 
(Quer no musgo, ou na rocha adormecida, 
Ouço das flores o amoroso hymnario, 
(Quando o sol flammejante a amar convida. 


Outro dia, em que andei olhando o prado, 
A examinar as plantas, mudo e attento, 

Vi de perto um idyllio recatado 

Das flores do catium, jaldes, ao vento, 
Trocando beijos, num feliz noivado... 


21 


Sempre que as folhas de um festão frondoso 
Se enlaçavam no vento Tugitivo, 

O pollen, desprendendo-se radioso, 

Subia, como quem tinha motivo 

De subir para os Céos, ebrio de goso... 


Umas flores daqui, num giro breve, 

lam casar com as outras, logo adiante, 
Numa alegria, que se não descreve. 
Outras, por não poder ir mais distante, 
O seu pollen mandavam, que era leve... 


Aquellas, mais felizes... Num profundo 
Amplexo realizavam o seu trato, 

Achando, logo ali, seio fecundo. 

Estas, enviando um beijo a um solo ingrato, 
Talvez murchassem, maldizendo o mundo ! 


Talvez o pollen, no seu vôo incerto, 

Fosse mirrar num chão de areia, em frágoa, 
Como um triste beduino, no Deserto, 
Morre ao calor do Sol e á mingua d'agua, 
Sonhando achar um oasis ali perto. 
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E em vendo aquellas painas se esgarçando, 
À voar por sobre os ramos, irrequietas, 
Julguei ver, nesse instante, o esquivo bando 
Das illusões somnambulas dos poetas, 

Que andam no vento, assim, turbilhonando... 


Vi que as flores se adoram, e vi que ellas 
São como nós, ditosas e infelizes : 

Umas voam no vento, ageis e bellas, 
Outras ficam seguras ás raizes, 

E outras são arrazadas nas procellas... 
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A CIGARRA 


Nem bem nasce o verão, sobre a terra florida, 
Revivendo na luz tudo que estava exhausto, 
Sente a esquiva cigarra a alegria de Fausto, 
“Quando se viu jovial aos pés de Margarida. 


E, após longo silencio, em que andou sem ter vida, 
Surge ao Sol, a zinir, livre do inverno infausto, 
Deslumbrada de luz, bebendo-a de hausto em hausto, 
Nos delirios do som, de si propria esquecida... 


Vendo-a, e ouvindo-a, imagino uma cigana errante, 
Dessas que, de violão, nos vêm bater á porta, 
E, depois de cantar, lá se vão para diante... 


— Uma bohemia taful, de sorriso jucundo, 
Que da vida não cuida e de nada se importa, 
Cujo trabalho é o canto, e cujo ideal é o mundo... 
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AS FORMIGAS 


(que criam asas para perder-se) 


Enfaradas de lutas e canseiras 

Em que viveram, por não ser mendigas, 
Á boca dos cupins, alviçareiras, 

Um certo dia agrupam-se as formigas. 


Cáe a tarde calmosa. Lá nas eiras 

O arado já não sulca. Adeus fadigas ! 
Adeus campos, pomares, sementeiras ! 
Os insectos já têm asas amigas. 


E a nuvem das formigas se levanta, 
Em busca do horizonte que as encanta 
No mysterio de todos os matizes. .. 


Partem voejando das campinas rasas, 
Sentindo-se felizes por ter asas, 
Mas perdidas nos ares... infelizes ! 
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A BORBOLETA 


Rompe o casulo e sáe, tonta de liberdade : 
Vôa aqui, pousa ali, desliza no ar, doudeja... 
Ora beija uma dhalia, ora uma rosa beija, 
No desmedido afan de sua insaciedade. 


Sabe que despertou mudada; e tem saudade 

Do sonho que sonhou... E agora o que deseja 

É encontrar uma flor, venenosa que seja, 
Que a embriague de uma vez, que lhe mate a ansiedade. 


E em busca dessa flor, anda errando, e não pára, 
A rodear flores mil, beijando-lhes o calix, | 

“ q | 
Tentando realizar o sonho que sonhára... 


E, assim, doida se vae, através dos caminhos, 
À subir, e a descer, por montes e por valles, 
Até se espedaçar na ponta dos espinhos... 
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PATRIA 


Triste ou feliz no sonho em que deslizes, 
Serei comtigo, ó Terra de Cabral, 
Adorando-te em todos os matizes 

Dessa altaneira flora tropical! 


Pobre, serei feliz entre os felizes, 

St aqui morrer, sob este Céo natal; 

Feliz, sonhando ser, nessas raizes, 

Vigor na seiva, e, em flor, um sonho ideal... 


Teu vulto me acompanha a vida inteira. 
Sou teu na dor, sou teu nas alegrias, 
E por ti morrerei com devoção ! 


Pois trago em mim um português de Vieira, 
Um africano audaz de Henrique Dias, 
E um indio de Felippe Camarão... 
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PARANAGUÁ 


Como um bando de garças congregadas 
Á beira d'agua, pouco além da serra, 
Essas cazinhas brancas, alinhadas, 

Um paraiso lembram sobre a terra. 


Ninho de amor, lindo jardim de fadas, 
O teu viver entre perfumes erra. 
E as tuas illusões são embaladas 
Pelas nereidas que o teu mar encerra... 


Dos marinheiros e dos pescadores, 
Em noites calmas de luar de prata, 
Sonhas aos cantos enternecedores... 


E em teu silencio escuta-se, não raro, 
Evolar-se uma languida sonata, 
Que vem da lyra de Fernando Amaro.. 
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FECUNDIDADE 


Mixto de ardor, de magua e de alegria, 
Desde que vim ao mundo, ouço ahi tóra 
Um rumor que se eleva, hora por hora, 
Enchendo a Natureza de harmonia... 


Supponho ouvir longinqua algaravia, 
Que os mais estranhos hymnos elabora, 
E que delira e ri, que canta'e chóra, 
Numa indomavel onda, noite e dia... 


Fico, ás vezes, pensando no motivo, 
Na origem dessa voz que se levanta, 
Ondulando, num impeto impulsivo... 


Penso... e na voz que augmenta e que me espanta, 
Escuto o som do beijo primitivo 
Que, fecundando a Natureza, canta... 
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A SAUDADE DE PAN 


Sentia-se tremer, e sentia-se cheio 

De sonhos e illusões, de tudo que ha de bom, 
E adormecia logo aos effluvios do som, 

Quem lhe ouvisse da frauta o módulo gorgeio... 


O rustico instrumento era de tal anseio, 

De tal inspiração febril e de tal dom, 

Que mal o ouvia alguem, ficava inquieto e com 
Delirios de paixão, com scismas e receio... 


E nunca ninguem soube o que inspirava as notas, 
Plenas de suggestões, de saudades remotas, 
Vindas do coração do desditoso Pan! 


bed 


Era a desillusão do amor que não se attinge, 
Um beijo que morreu na boca de Syringe, 
— [riste recordação de uma esperança vã!... 
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ARCO-IRIS 


Amo-te em pleno azul, feito bonança, 

Tal um Arco de Triumpho aberto em flores, 
Desde o. vermelho ao roxo, em linda nuança, 
Numa escala suavissima de côres. 


Vendo-te, assim, numa formosa alliança, 
Ligando o Céo á terra, entre esplendores, 
Sonho outra vida, a bemaventurança, 

A escada de Jacob, dos meus amores... 


No teu fastigio, que se não alcança, 
Fulgem os tons, os mais consoladores, 
Na eterna seducção de uma esperança... 


E aqui, sem teus matizes tentadores, 
Viverei, sonharei... Pois não se cansa 
Quem possue a illusão dos sonhadores... 
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RESONANCIAS 


Eu sou filho das algas, dos sargaços : 
À inquietação destes meus nervos, é 
A mesma que origina, nos espaços, 
Esse fluxo e refluxo da maré. 


Certos sonhos que tenho, em mortecôres, 
Com longes terras, onde se é feliz, 

São vislumbres, talvez, reveladores 

Da Atlantida, ou, talvez, do Reino de Is!... 


As coleras que sinto, e esta esperança, 

E este desanimo, e estas queixas e ais, 

São reflexos do mar que se balança 

Ora em calma, ora em furia, aos vendavaes. 


Com a existencia trivial não me coaduno : 
Amo as lutas revéis; quero fremir, 
Quero rolar no côche de Neptuno, 
Ou deslumbrar-me no clarão de Ophir... 
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À esperança e a saudade — esta inconstancia 
Que me faz crer e, logo após, chorar, 

São velas que se cruzam á distancia, 
—Scenas que vi, quando morei no mar. 


Dias de nevoa, ou lua opalescente, 

Trevas de horror, ou brilhos de arrebol, 
Tudo isto eu sinto em mim, confusamente, 
Como entre cirros phosphorêa o Sol... 


São impressões de outra existencia em luta, 
— Estranhas côres de um paiz ideal, 

Como do mar a musica se escuta 

No recesso de um buzio de coral... 


Venho do mar, do mar que anseia tanto, 

Das ondas, que inda em mim rolando estão... 
Vejo Venus, em sonho... e inda ouço o canto 
Da encantada Sereia da Illusão... 
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A VIDA 


À vida, ás vezes, me aborrece, e eu penso 


Num destino melhor, livre de damnos: 
Scismo na morte, — esse nevoeiro denso 
Que os ais abafa e os impetos insanos ! 


E entre o ser e o não ser, fico suspenso 


Tal como Hamleto. E, assim, correm os annos... 


E os dias, bons ou máus, todos eu venço 
Em desenganos mil, e mil enganos... 


Quando abomino, para sempre, o mundo, 
Eis que perto de mim se abre um sorriso, 
De cuja luz ideal todo me inundo... 


E amo o Sol outra vez, ebrio de encanto, 
Vendo o inferno mudado em paraiso, 


—Sorrindo á vida, que me fere tanto ! 
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TARDE VOLUPTUOSA 


(Numa Quarta-feira de Cinzas) 


Anda no ar não sei quê de morbido cansaço : 

Um fluido de torpor, um saciado desejo, 

Como o resaibo doce e calido de um beijo, 
"Ou como a lassidão de um demorado abraço... 


Que flaccida volupia anda a vagar no espaço, 

Com a molle ondulação de um abafado arpejo ? 

Que encontro houve, de amor? Quem se valeu do ensejo 
Para aqui realizar o ideal, que é sempre escasso? 


Não sei! Mas sinto que ha por toda a Natureza 
Um mystico langor, cheio de somnolencia, 
Uma alegria vaga, uma vaga tristeza... 


— Alegria de amor, num momento risonho, 
Redoirando de gloria esta pobre existencia ; 
Tristeza de alcançar o ambicionado sonho !... 
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PAISAGENS 


Das paisagens que vi, nenhuma dellas pude 
Reproduzir fielmente em minhas aguarellas : 
O estro se me apresenta embaraçado e rude 
Sempre que ouso esfumar côres suaves e bellas. 


/ . 


Feia é a paisagem perto, e ao longe nos illude. 
Para uma só gravar, esbocei muitas telas, 

Sem que nunca chegasse a possuir a virtude 
De achar o vago tom que envolve todas ellas. 


(Quadros mil debuxei, num desespero insano, 
Na illusão de conter esta infindavel ansia, 
Que só tem sido o meu continuo desengano. 


Vi paisagens em flor, cada qual a mais linda. 
E a que mais me attrahiu, através da distancia, 
Foi uma que não vi,—que espero ver ainda... 
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DESTINOS 


No anseio do meu fado. peregrino, 
Tenho, ás vezes, revoltas e clamores, 
Por não poder, talvez, desde menino, 
Realizar meus fantasticos amores. 


Dahi provêm meus grandes dissabores, 
Minha rudeza, e um certo desatino : 


(Quiz ter asas e voar como os condores, 
E aqui fiquei, por mal do meu destino ! 


Commigo arrasto um desalento, e um sonho, 
Que a vida me recortam de incertezas, 
Tornando-me, ora alegre, ora tristonho. 


São desejos, são maguas imprevistas 
De minha gente que sonhou grandezas, 
E lutando morreu, sem ter conquistas... 


Ei 


“ALBERICH 


(Que renunciou ao amor em troca do ouro, 
resultando dessa ambição a morte dos Ni- 
belungs, a cujo reinado pertencia) 


Tu, miseravel, que um punhado de ouro 
Quizeste, em troca da emoção do amor, 
E que sorriste á luz desse thesouro, 
Feliz, como Nabuchodonosor ; 


Tu, que foste dos Alfas o desdouro, 
Desdenhando de um beijo, ou de uma flor; 
E, sob os fluidos de um eterno agouro, 
Gargalhaste mais impio e zombador ; 


Maldito sejas pelo tempo adiante, 
Na lembrança immortal do teu revés, 
Emquanto pulse um coração amante !... 


Sejam-te as trevas hórridas galés, 
Pela morte dos Deuses, infamante ! 
Pelos amores, que calcaste aos pés! 
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RY À 


AO CAHIR DAS FOLHAS 


(Quando vem Maio, com as manhãs brumosas, 
Dentro de um véo de nevoa, ou de garôa; 
Com as noites de luar, e nebulosas, 
Tremeluzindo ao fundo da lagõa; 


(Quando a canção das aves amorosas 
Através da floresta não ecôa; 

E vão murchando nos jardins as rosas; 
E o bando ideal das andorinhas vôa; 


(Quando a cigarra estridula emmudece ; 
E o Sol perde o fulgor em meio á bruma; 
E a terra fica em extase de prece; 


(Quando o orvalho é uma lagrima no ramo ; 
E as folhas vão cahindo, uma por uma, 
Eu vivo, eu sonho, eu me recordo, eu amo... 
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“MAGUAS SECRETAS 


Andam paixões errantes na existencia : 
Olhos que se abrem, mas que nada vêem; 
Fluidos que se unem com sincera ardencia, 
Corações que palpitam por um bem... 


Beijos que se procuram, por tendencia, 
Desencontradamente, num vae-vem. 
Vidas que vivem numa eterna ausencia, 
Morrendo de saudades por alguem... 


Paixões nunca na vida reveladas, 
Quanto me punge o riso enganador 
Com que venceis asperrimas jornadas ! 


Eu sinto o vosso heroico dissabor ; 
Eu vos escuto as queixas abafadas, 
No mysterio infeliz da vossa dor... 
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RRPPELICIDADE 


Tu me falaste, certa vez, na infancia, 
Do lindo Reino azul da Fantasia. 

E eu, em sonhos, sentia-te a fragrancia, 
E a tua voz encantadora ouvia... 


Depois, ferido de indomavel ansia, 
Corri de sul a norte, noite e dia, 
Na illusão de encontrar a tua estancia, 
Cujo estranho esplendor me seduzia... 


Preso dos teus caprichos singulares, 
Ouvi-te a voz no timbre de outras vozes, 
Cuidei ver-te na luz de outros olhares... 


Mas não te vi, nem te hei de ver, querida, 
— Causa das minhas dores mais atrozes, 
Triste desillusão da minha vida! 
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VENTURA MORTA 


Envelhecemos... O teu lindo rosto, 
Rosto moreno do mais suave encanto, 
Vae-se mudando, se transforma tanto, 
Que me traz preso de intimo desgosto. 


És uma sombra, e sombra de Sol-Posto, 
Emquanto eu sou descolorido heliantho ; 
Segue-te ao longe o meu olhar em pranto, 
No isolamento a que me vês exposto. 


Pobre ventura! O nosso idyllio, amada, 
Foi uma bolha de sabão, mas, linda, 
Que se rompeu, de subito, irizada, 


Só deixando de si, no ambiente largo, 
No silencio de tudo que se finda, 
Alguns borrifos de um sabor amargo... 


ad 


DESLUMBRAMENTO 


De tanto olhar-te, num enlevo santo, 

Como quem fita em cheio um Sol de estio, 
Fiquei cego, num rutilo quebranto, 

E chamei por teu vulto fugidio... 


Perdendo-te, afinal, com grande espanto, 
Cerrei os olhos e chorrei, sombrio. 

E com os olhos fechados, por encanto, 
Vi-te a sorrir, na luz de um desvario... 


E a seguir, nunca mais pude olvidar-te, 
Ouvindo a tua voz na voz do vento, 
Vendo-te a todo instante, e em toda parte... 


Assim é a luz do Sol para a pupilla: 
Causa cegueira no deslumbramento, 
E, após, na treva, inda um clarão scintilla... 
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SYMBOLOS DE AMOR 


Esquecer-te não posso, amor: a cada passo 
Palpitas no meu verso, em symbolos florindo. 
Nelle floresces como entre nuvens no espaço, 
Desponta a branca lua, em seu mysterio lindo. 


Por onde quer que eu vá, buscando o teu abraço, 
Através deste mundo aterrador e infindo, 

Te levarei no olhar entristecido e baço, 

E em segredo o teu nome andarei repetindo... 


Nunca saibas jamais quanto te amei, e te amo, 
Dando-te fórmas mil, simuladas a geito, 
Fazendo o meu amor cantar de ramo em ramo... 


Eu, por te não querer amar como outra gente, 
Fiz dos symbolos meus um sentido perfeito 
Para amar-te á distancia, immaculadamente... 
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A OUTRA SOMBRA 


Ha, quando passas, um deslumbramento : 
Desdobra-se a meus olhos o teu vulto. 

Tu segues, descuidada, a passo lento, 

E deixas um perfil em nevoa occulto... 


É eu sigo a Sombra, nesse desalento 

De quem parece que viveu sepulto. 

E aos poucos se me aclara o pensamento, 
E sinto a ardencia do meu velho culto. 


Passas. E fica após tua passagem, 
Como um rastro de estrella, em Céo espesso, 
Uma serena e mysteriosa imagem. 


E acompanhando a Sombra, em meus ardores, 
Em todos os seus gestos reconheço 
A saudosa visão dos meus amores... 
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PIRAQUARA 


Sobre estes velhos muros, onde, outrora, 
Num extase de amor e de carinho, 

Comtigo, ó Musa, architectei meu ninho, 
Com que magua, a scismar sento-me agora ! 


À procissão não anda mais la Tóra, 
Nem a Villa se agita em borborinho ! 
Triste, como eu, extende-se o caminho ; 
Piraquara, como eu, soluça e chora... 


No silencio da tarde que decliua, 
Escuto um sabiá — saudosa endeixa 
Que o vento traz dos ermos, em surcina... 


S6 mesmo este cantor da soledade, 
Adivinhando a dor da minha queixa, 
Poderia chorar esta saudade!... 


48 


EXÍLIO 


A tristeza do exilio!... Quem nãvu ha de 
Chorar, lembrando a pa' 'a bemfazeja, 

S1 lá ficou, perdido, na orphandade, 

O unico bem, que tanto se deseja?... 


Para os orphãos do amor e da amizade, 
O réprobos do ideal! bemdita seja 

A dor corsuladora da saudade, 

Que dos olhos, em perolas, goteja... 


Ro a afilicto, anseia tanto, 
E o pm. e uma lagrima é tamanho, 
Que, ás vezes, faz de um peccador, um santo. 


Todas as dores o degredo encerra. 
...Mas dóe menos viver em terra estranha, 
Do que estranho viver na propria terra !... 
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MUSA BEMDITA 


Tal uma fada rutila, de lenda, 

Ãos raios suggestivos do Sol-Pór, 
Appareceste um dia em minha senda, 
Plena de aromas, transformada em flor. 


E, transpondo os humbraes da pobre tenda, 
Onde eu não tinha nem prazer, nem dor, 
Deixaste-me uma lyra, como prenda, 

Para os arroubos do meu grande amor. 


Sonhei... E hoje, mais pobre do que Job, 
Lembrando o que perdi na adolescencia, 
Choro, em silencio, o meu reinado em pó... 


Mas te abençõo, ó Deusa das huris ! 
Por teus encantos, pela tua essencia ! 
Por teu sorriso, que me fez feliz!... 
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DECEPÇÃO DO IDEAL 


Elevei-te de mais nos meus sonhos de poeta : 
Quiz que fosses a luz das que vivem aqui. 
Dei-te a asa da illusão, nervosamente inquieta, 
E orgulhoso fiquei, quando no alto te vi. 


Tornei-te aroma e luz, de uma fórma secreta, 
Com a belleza immortal de uma candida huri. 
E assim foste a visão dos meus olhos de estheta, 
No deserto paiz, onde choro por ti... 


Tornei-te espiritual, e vi que inda era pouca 
A ventura de amar vultos espirituaes, 
E inda mais te elevei, na minha febre louca... 


Mas tão vaga te fiz nos meus doidos ideaes, 
Que, ao beijar-te, senti que não tinhas nem boca, 
Nem olhos, nem calor... Eras o ar, nada mais ! 


si 


NUNCA MAIS! 


«Nunca mais!» foi a voz que um certo dia, 
Numa rajada que apavora e corta, 

O triste Põe, abrindo, a medo, a porta, 
Ouviu reboar na noite erma e sombria... 


«Nunca mais!» O tristeza, ó nostalgia ! 
O desespêro ! «Nunca mais!» É morta 
À ventura que brilha e que conforta, 
Toda a fé, toda a luz, toda a alegria ! 


«Nunca mais!» voz maldita! Ô dor sem cura! 
Desesperança, eis-me a teus pés, sem gloria ! 
Apontaste-me, em vida, a sepultura ! 


«Nunca mais!» E quedei, triste e sem norte! 
Ficou-me esta renuncia na memoria, 
Gravada para a vida, e para a morte! 


o 
1) 


ECO 


St depois que eu morrer me for dado o sentido 
De te ouvir, através desta immensa paixão, 
Eco me tornarei, no azul indefinido, 


Ed 


Para te responder á voz, com promptidão. 


E em vão, tu, na existencia, has de apurar o ouvido 
Para me ouvir falar, como me ouves, em vão! 
Ouvindo, no entretanto, um som quase esvahido, 
(Que não de humana voz, errando na amplidão... 


Serei eu, meu amor, de outras almas no olvido, 
Palpitando por ti, mesmo sem coração, 
Amando-te, onde quer que vagueie perdido... 


Pois é por ti que vivo e exulto de emoção, 
E é só depois de ouvir teu ultimo gemido 


Que eu emmudecerei na etherea solidão ! 
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VINHO DE OURO 


»O Vinho de Ouro“ do Libano causa agradavel 
embriaguez, porém depressa enjôa. 


Sonho meu de illusão, asa aberta no espaço 

Á procura de um bem que luziu um instante, 
Suspende o vôo audaz, pois que o prazer é escasso, 
E não compensará teu desejo incessante ! 


Torna á terra outra vez, de cansaço em cansaço, 
Deslembrado do ideal que se foi para diante, 
Sumindo-se de vez num firmamento baço, 

Sem deixar um signal do seu vulto radiante. 


Consola-te, sabendo o grande mal sem cura 
Que te esperava, caso o teu desejo fosse 
Tal qual o do zangão, realizado na altura... 


Esquece, para sempre, o intangivel thesouro ! 
O teu sonhado bem, sendo-te um favo doce, 
Do Libano seria o amargo ,Vinho de Ouro"... 
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A UMA CONTEMPLATIVA 


Vi-te á janella. Era de tarde. O vento 
Brincava em teus cabellos luzidios. 
Tinhas longe da terra o pensamento, 

E os grandes olhos languidos, sombrios. 


A luz doirava o teu perfil nevoento 
Nessa hora de furtivos amavios. 
Escutavas, talvez, nesse momento, 
Alguma voz, em modulos ciclos... 


Bem distante de todos e de tudo, 
(Quedavas-te a scismar, muda e tristonha, 
(Quando por ti passei, tristonho e mudo... 


Tal como um sonho, agonizava o dia. 
E a alma buscavas, que comtigo sonha, 
E tão perto de ti ella seguia... 
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MEU CORAÇÃO 


Meu coração é um velho templo em ruinas, 
Erguido, outrora, em devoção áquellas 
Virgens piedosas de feições divinas, 
Florindo em luz, candidamente bellas. 


Umas eram de fontes crystallinas, 

Mas outras eram pobres e singellas. 

E, entregue ás illusões mais peregrinas, 
Eu morria de amor por todas ellas. 


Sinos dobraram nesse templo, outr'ora, 
Tangidos pela fé que nos conforta, 
Mal despontava no horizonte a aurora. 


Hoje, a descrença o velho templo invade. 
É nelle se ouve, pela noite morta, 
O canto-chão do Monge da Saudade... 
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SEDUCÇÃO DA DISTANCIA 


Tu me acenas de longe, com a malicia 
Com que uma certa planta lá do Oriente, 
Nos dias em que o Sol é mais ardente, 
Chama o incauto viajor, na hora propicia. 


Os teus braços me falam de delicia, 
Sempre oscilando, voluptuosamente, 
A despertar-me n'alma, de repente, 
Uma sêde de amor e de caricia... 


À frescura fatidica do oasis, 
(Que seduz o romeiro no deserto, 
Talvez não faça o mal que tu me fazes!... 


A mancenilha que de longe acena, 
Distante não faz mal, só mata ao perto, 
E o teu amor, ao longe, me envenena... 
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DESOLAÇÃO DE PIERROT 


Todo o esplendor dos carnavaes de agora, 
Em vez de o deslumbrar, o torna triste, 
Porque a saudade de uma voz persiste 

A segredar-lhe, pela vida fóra... 


Envelheceu Pierrot, que lembra e chora 
A Colombina, que não mais existe, 

— À ruidosa alegria, o enlevo, o chiste, 
Que encheu de luz o seu viver, outrora. 


Rufem tabaques, tamborins, tambores, 
Na volupia dos giros serpentinos, 
Em novos sapateados e clangores... 


Zuna o guizo, o pandeiro, a castanhola ; 
Sôem chocalhos, crótalos e sinos, 
Mais rumor ! E Pierrot mais se desola... 
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“BEIJO FURTIVO 


Eu sinto em minha boca, em febre agora accesa, 
Um beijo que ficou fremindo de desejo 

Para beijar não sei que boca, de surpresa, 

E essa boca inda não surgiu para o meu beijo. 


E o meu beijo de amor arde em plena certeza 
De encontrar essa boca ideal, que nunca vejo, 

Mas que em dias de luz, de perfume e belleza, 
Sinto passar por mim, num voluptuoso adejo... 


Que anseio de alcançar o beijo que procuro, 
Maldizendo o passado e abençoando o futuro, 
Para, emfim, realizar este meu sonho de arte! 


Achar-te-ei, meu amor ? Não sei; porém supponho 
(Que é melhor não te achar, através do meu sonho, 


Do que te maldizer, depois, por toda parte... 
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SAUDADES DO CÉO 


Ha no teu vago gesto desolado 
A saudade de extinctas alegrias, 
Alegrias de um Céo que está fechado 
Para o consolo dos teus longos dias ! 


Vives no exilio! O teu olhar maguado 

Já se turvou de lagrimas sombrias, 

E o Deus que te baniu, jaz de outro lado, 
Sem te ouvir as piedosas litanias... 


A terra triste entristeceu-te logo, 
Cercando-te de espinhos e de abrolhos: 
E em vão tu rogas, como em vão eu rogo ! 


(Que andas saudosa de outro mundo, eu noto ! 
E é por isso que chora nos teus olhos 
A nostalgia azul de um Céo remoto... 
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PELA NOITE FÓRA... 


| 


Banhado pela luz de lampada discreta, 
Espalhando em redor um tom de nostalgia, 

Eu me ficára só, na alcova, e lia, lia, 

Toda a historia infeliz do coração de um poeta... 


E a alma do sonhador, cada vez mais inquieta, 
Procurava a illusão, numa estrada sombria. 

E o seu vulto outonal, pela noite, eu seguia 
Nessa mesma viuvez, desolada e secreta... 


Lia-o, com o coração apertado de magua ; 
Lia-o, triste, a scismar, com os olhos cheios d'agua, 
Quando uma borboleta entrou pela janella... 


Volteou em tôrno á luz, tonta da noite escura. 
E ao vê-la, assim, buscando a sonhada ventura, 
Eu vi que a minha angustia era tambem aquella... 
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E, olhando-a no vae-vem dos giros incessantes, 
Comecei a pensar por onde ella andaria, 
A subir e a descer, na asa da ventania, 
Como um nouta infeliz, sobre as ondas gigantes... 


Por fim, cansou de voar; e as asas scintillantes 
Distendeu junto a mim, que não adormecia. 

E ali, triste, quedou, fazendo companhia 

À quem, como ella, andou tambem por Céos distantes... 


Pobre insecto voador! Que força mysteriosa 
Te tez entrar aqui, nesta hora somnolenta, 
Em que até, no jardim, dorme, curvada, a rosa? 


Como tu mesmo eu sou: De espirito apprehensivo, 
Passo a vida a correr na lufada violenta, 
Buscando loucamente um sonho tugitivo... 
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Talvez durmas; talvez quedaste de cansaço ! 
Somno, ou cansaço, em meio á ingratidão da lida! 
Talvez que de girar sentiste o corpo lasso, 

Ou quizeste sonhar com a illusão colorida... 


O certo é que giraste em vão, por esse espaço, 

Á procura do ideal, que te negou guarida! 

E aqui vieste pousar, onde as horas eu passo 
Lendo um poeta immortal, de alma triste e vencida. 


Talvez sonhes, talvez suppliques um affago, 
Transido de pavor da escuridão medonha, 
Que aqui te fez bater, atraz de um sonho vago. 


Talvez durmas, talvez! Talvez sonhes... que importa ? 


O verdadeiro bem é o ideal com que se sonha, 
— Esse que te fugiu por essa noite morta ! 
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IV 


Não tentes mais revoar. Dorme e sonha, que a vida 
Só vale pelo que é desejo e não se alcança. 

(Que te importa encontrar a illusão foragida, 

51, após, tens que perder a doirada esperança ? 


Bem sei que andar assim, na noite adormecida, 
Buscando uma visão, não nos pesa, nem cansa. 
Mas é melhor sonhar com a esperança perdida 
Do que attingir o Céo da bemaventurança. 


oi tens que despertar amanhã, muito cedo, 
E partir novamente em busca de aventuras, 
Que hoje mesmo te vás por esse abysmo tredo. 


Vaete! E o desejo meu é que esse chaos medonho 
Esconda bem no fundo a vida que procuras, 
E morras, sem ninguem, na gloria do teu sonho... 
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REZes vVvelddas 


CANTIGAS 


Entre folguedos e danças, 
Em longas rodas amigas, 
Escuto ao longe as creanças, 
Que cantam velhas cantigas : 


«Tanta laranja madura, 
Tanto limão pelo chão, 
Tanto sangue derramado 
Dentro do meu coração !» 


Outono ! Calam-se os ninhos ! 
À nevoa desce da altura... 
Vê-se apenas, nos caminhos, 
«Tanta laranja madura !» 


É doce, ao menos, o Outono ! 
Eis as fructas na sazão ! 
Tantas folhas no abandono ! 
«Tanto limão pelo chão !» 
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Cantae, ó bando jucundo, 
Emquanto este ar é calado ! 

Tão triste é a guerra no mundo ! 
«Tanto sangue derramado !» 


Cantae, cantae essa estancia ! 
Faz-me bem vossa canção : 
Acordaes a minha infancia 
«Dentro do meu coração !» 


Se te digneres de dizer 

lgumas palavras sobre o meu 
bscuro livro,peço-te o obse- 
uio de entregar o respectivo 
Ensa ao nosso amigo Nestor 


ictor. 
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ETERNO ANSEIO 


Soprou nas folhas o vento, 
Fazendo-as turbilhonar. 

Foi-se o vento, num momento... 
Baixaram as folhas do ar. 


Coração, na flor dos annos, 
És como um triste solar ! 
Porque, nos teus desenganos, 
Não me deixas repousar ? 


E o vento, em furiosas rondas, 
Os mares foi agitar... 

Mas serenaram as ondas 
Assim. que veio o luar. 


Porque me arrastas, chimera, 
Nas incertezas do azar? 

Já não sou quem dantes era! 
Envelheci por amar ! 
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É o vento qne andava solto, 
No seu vae-vem singular, 
Depois de tudo revolto, 
Cessou de revolutear. 


Só tu, coração tristonho, 

Não páras de palpitar : 

Has de morrer com teu sonho, 
Teu grande sonho sem par! 


TO 


SAUDADE 


“ 


Saudade ! voz que inda escuto 
No fundo do coração ! 

Olhar que vejo um minuto, 
E esvae-se na escuridão... 


Resaibo de um beijo amado, 
Que, ás vezes, me faz fremir... 
Loucura do meu passado ! 
Consolo do meu porvir ! 


Dor que os olhos me enche d'agua 
Num sonho de enlanguescer ! 
Prazer que se torna em magua, 
Magua que causa prazer. 


Condão que a furia me doma! 
Violeta do meu jardim ! 

É morta a flor, e inda o aroma 
Circula em torno de mim... 
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Perfume, doce perfume, 

Sê tu minha embriaguez ! 

Bem vês que abafo um queixume ; 
Quanto te quero, bem vês! 


Lembrar... que enlevo risonho ! 
Como é bom viver além ! 
Pois é somente no sonho 
Que eu vivo bem com o meu bem... 


ROSAS 


Nestas manhãs perfumosas, 
De uma doçura sem fim, 

Eu gosto de ver as rosas 
Que enfeitam o meu jardim... 


Olhando-as em seus canteiros, 
À encherem de aromas o ar, 
Fico-me, dias inteiros, 

O seu mysterio a sondar... 


Que dirão nessa frescura, 
Tão cheias de languidez? 
Nunca terão desventura ? 
Serão felizes? Talvez! 


Talvez que sim; mas supponho 
Que sejam bem como nós; 
Que vivam de sonho em sonho, 
De outros perfumes empós... 
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Talvez, dormindo ao relento, 
Entre as carícias do sul, 
Presumam subir no vento 
Para outro Céo mais azul!... 


Talvez que, de asas doiradas, 
Como os insectos as têm, 
Em sonho sejam levadas 
Para os encantos do além !... 


Assim são nossos assomos. 
No sonho está nosso mal: 
Borboletas nos suppomos, 
— Fugimos num vôo ideal... 


Este é o castigo medonho 
Que nos mata o coração. 
Quanto mais é lindo o sonho 
Mais triste a desillusão ! 


, 
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Por isso, olhando estas rosas 
Em seu variado matiz, 

Não as invejo, olorosas, 
Nessa apparencia feliz. 


Vistas, no pé, tão serenas, 
Nada nos contam de si. 

Mas, de paixão, quantas scenas 
Não se passaram aqui! 


Quanta paixão, quanta vida 
Aqui floriu, e aqui jaz! 
Quanta volupia incontida 
Não anda aqui nesta paz!... 


Talvez, em ligeiro adejo, 
Algum insecto gazil, 

Das flores trazendo um beijo, 
Mate outras flores no hastil !... 


fita 


S1 eu entendesse o perfume, 
— Que é a voz mais doce de amor, 
Talvez descobrisse o ciume 
Que causa a morte da flor! 


% 
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Quantas paixões dolorosas 
Aqui não tiveram fim? 

Que pena eu tenho das rosas, 
Das rosas do meu jardim! 
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FSOB A LUZ DAS ESTRELLAS 


Ao assomar á janella 

Deste mirante sombrio, 

Fito a noite... Como é bella! 
az luar e eu sinto: frio. 


Faz frio. Esta aragem corta, 
É um invisivel açoite. 

Meia noite! Noite morta ! 
Mas quanta vida na noite !... 


Esta mudez é eloquente, 
Concentra um rumor enorme. 
À terra dorme, silente, 

Mas o mysterio não dorme... 


Queixosos rios, ao longe, 
Em voz perdida e em tom brando, 
Ciciam preces de monge, . 
Entre clausuras, rezando... 
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Que dizem na voz sentida, 
Que o vento abafa, e dispersa ? 
Que maguas falam da vida 
Nessa confusa conversa ? 


Ha rumores interiores, 
Vagando na noite fria... 
Que amores, que dissabores 
Soluçam de nostalgia ? 


Andam segredos errantes 

Num furtivo rumorejo. 
Sussurram beijos amantes, 
Beijos de alguem, que não vejo ; 


Beijos de alguem, que adivinho, 
Alguem que, em sonho, no vento, 
Troca beijos, com carinho, 
Apenas em pensamento.. 


São fundas paixões, são queixas 
Que o vento leva nos ares: 
Perfume em flor de madeixas, 
Recordação de uns olhares... 


Tudo, na noite que brilha 

Sobre o socego do mundo, 
Se transmuda em maravilha 
No seu mysterio profundo. 


O Céo azul constellado, 
Limpidamente se arqueia, 
Emquanto um luar gelado 
Altos mirantes prateia. 


E ao ver em baixo a cidade, 
Que tremeluz num declive, 
Fico a scismar... Que saudade 
Dos lindos sonhos que tive! 
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Por essas noites de Outono, 
Sumptuosamente estrelladas, 
(Quanto sonhei, no abandono 
Dessas desertas calçadas ! 


Dorme a terra. Pelo menos 
Assim me illudo, ou supponho. 
Os astros fulgem, serenos, 

É a interrogá-los me ponho... 


Fulgura a noite na altura, 

Em lantejoulas accesa. 

Fulge e refulge, fulgura, 

Num fundo azul de turqueza... 


A lua, que empolga e inflamma 
O coração dos enfermos, 
Gelado pallor derrama, 

Como um sudario, nos ermos... 
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E olhando a noite de prata, 
Por esse infinito em tóra, 
Eis que ouço uma serenata, 
Um triste violão que chora... 


Alguem soluça... E, na rua, 
Uivam cães ao desabrigo. 
Chora o violão, chora a lua, 

E eu tambem choro commigo... 


Quem tange o violão, que plange 
Ão longe, pela cidade ? 

Meu coração se conirange. 

Que pena! É a minha Saudade !... 
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À Re Em 
ASMITA 


No 
ia 


OPHIR 


Na flor dos annos tive um grande sonho, 
Só comparavel aos de Salomão. 

E por elle vivi, sempre risonho, 

Como um predestinado da illusão. 


Sonhei com um Reino de Ouro no futuro, 
— Nem mais nem menos que a encantada Ophir: 
Um refugio de luz, um beijo puro, 
Onde a vida era a gloria do existir. 


(Quando a noite tombava merencorea, 
Sobre meus olhos extendendo um véo, 

À terra me fugia da memoria, 

É eu trocava este azul por outro Céo.: + 


Lá vivia, entre flores e perfume, 
Aquella que me fez um sonhador. 
Felicidade se chamava, o nume 

Por quem se vive no mais doido amor. 
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Por ella me bati, cruzando espadas, 

Com o denodo e a paixão de um menestrel ; 
Cantei-lhe, ao luar, nostalgicas balladas, 
Sobraçando o meu intimo rabel. 


Vê-la não pude; apenas sobre a areia 
O rastro seu, como um fugaz desdem... 
Ella encerrava o encanto da Sereia, 

Que nos seduz, e foge para além... 


Vergado pelos muitos desenganos, 

Um certo dia regressei ao lar. 

Perdi na estrada os sonhos meus ufanos, 
E a mais pura emoção para se amar. 


Triste voltei, como o Tapir da lenda 
Que a tribu inteira viu rolar no pó. 
E as pobres illusões, na agreste senda, 
Foram morrendo, e me deixaram só! 
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Só ! Ainda não: Ficára alguem commigo, 
— Invisivel velhinha, que amarei, 

E que me não quiz vêr ao desabrigo, 
Da ingratidão do amor exposto á lei. 


Era a Saudade, essa velhinha boa, 
Que, á noite me contava historias mil... 
Talvez uma das Fadas da Lagoa, 

Com que sonhei, na quadra juvenil! 


Mares venci, numa continua viagem, 
Desafiando o nevoeiro e o vento sul. 
la em busca de rutila miragem, 
Visionario bem mais do que Saul... 


À que sitio de lendas, encantado, 

Da illusão me attrahia a esquiva luz? 

A Colchida? a Golconda? ao El-Dorado ? 

Ao Olympo, a Atlantida? a Cypango? a Ormuz? 
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E perguntei aos ventos si conforto 

Eu teria depois de tanto afan : 

Quando haveria de chegar ao porto ? 
E uma voz segredava-me : — «Amanhã !» 


Amanhã! E os meus olhos visionarios 
Lobrigavam o tulgido paiz... 
Conduziam-me ideaes hereditarios, 
Desejos de viajar e ser feliz. 


Tal como Ali-Babá, da gruta em meio, 
Falando á pedra, que se abriu triumphal, 
«Sézamo ! Sézamo !» — exclamei, no anseio 
De ver abrir-se o portico do Ideal. 


Minha ambição, querendo essencias finas, 
No imperio de Neptuno se perdeu. 

O canto ouviu das languidas ondinas 
Que embalavam o somno de Persêo. 
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Chanaan, talvez, sob um doirado aspecto, 
Parecia acenar-me no arrebol... 

O sonho de Moysés, morto em projecto, 
Renascêra, a servir-me de pharol. 


Mas, para o grande mal da minha vida, 
Não me foi dado descansar os pés 

No chão daquella Terra Promettida, 
Que fugiu, para sempre, de Moysés ! 


E a voz que me induzira, silenciára, 
Della não mais pairando um leve som. 
E aquelle nume, e a pedraria rara, 

Lá ficaram no Reino de Mammom... 


A que sitio de lendas, encantado, 

Da illusão me attrahíra a esquiva luz ? 

À Colchida? a Golconda? ao El-Dorado ? 

Ao Olympo? a Atlantida? a Cypango? a Ormuz? 
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Mas eis que um dia, a inalcançavel Ilha 
De Ophir, que foi o meu sonhado goso, 
Scintillou, como um Sol maravilhoso, 
Nos olhinhos azues de minha filha... 


Ophir—o sonho meu, de alta belleza, 
De esperança, de gloria e de conquista, 
Veio por fim desannuviar-me a vista, 
Obumbrando o esplendor da Natureza. 


E foi então que vi que o meu desejo, 

Que achava este planeta pequenino, 
Redoirou, santamente, o meu destino, 
Florindo, não do Sol, porém de um beijo... 


A Ilha de Ophir, que sobre um mar nevoento 
Fluctuava, longe das paixões do mundo, 

Do seio em flor contendo bem no fundo 

Os mysterios e a luz do firmamento ; 
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A Ilha de Ophir, essa visão furtiva 
Que deslumbrára a minha primavera, 
Surgiu por entre as brumas da chimera, 
Aos olhos meus apparecendo, viva... 


Viva, a brilhar, como brilhára, um dia, 
Através dos meus sonhos de esperança; 
Viva, mas feita agora uma creança, 
Que encerra para mim toda a alegria. 


Ed 


Ophir, que é minha filha e meu thesouro, o 
O nome tem dessa Ilha de fragrancia : 
— Representa a illusão da minha infancia, 
Resuscitando aquelle Mundo de Ouro... 
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ENCANTAMENTO 


Duas lindas manhãs (oh! maravilha !) 
Despertam-me na cama, em luz e alento: 
Uma, nasce no azul do firmamento, 
Outra, na luz do olhar de minha filha... 


Vejo agora enflorada a escura trilha 

Por onde ha pouco andei á chuva e ao vento. 
E uma alegria de renascimento, 

Brilhando ao Sol, nos olhos della brilha... 


Eu, nos olhos de Ophir vejo a esperança, 
Que vêem no Céo os martyres e os justos, 
Num sonho ideal de bemaventurança... 


S1 o azul se estrélla de astros scintillantes, 
Os olhinhos de Ophir, meigos e augustos, 
Se enchem tambem de lagrimas iriantes... 
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REINO DE FADAS 


Depois de percorrer os corredores, 

Num constante adejar de asa erradia 
Que girasse ao sabor da fantasia, 
Sente-se Ophir cansada em seus labores. 


E arfando, e exhausta desse giro enorme, 
Ás vezes, cae sobre um tapete, e dorme. 


Dorme; e de um sonho ethereo se illumina, 
Emquanto ao lado seu, abandonadas, 
Repousam tres bonecas: Catharina, 
Chandoca e Benedicta—bruxa e fadas. 


E ali ficam dormindo horas inteiras, 
Na mais santa de todas as canseiras. 
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Entrando em casa inda uma noite destas, 
Vi destroços no chão, profusamente, 

A indicar-me que ali naquelle ambiente 
Se tinham realizado grandes festas... 


Lambia o pêlo, num langor ufano, 
Entre Ophir e as bonecas, um bichano... 


É ao ver sobre o tapete a minha filha, 

Sorrindo em sonho a um magico thesouro, 
Julguei ter surprehendido — oh ! maravilha ! 
O encantado salão da Alhambra de Ouro... 


E entre as fadas e a bruxa, alheia á vida, 
Era Ophir a Princeza adormecida... 
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O BAILADO DAS HORAS 


Meu velho amigo, ó meu relogio suisso, 
De pendulo doirado e esguios pesos ! 
Não me suggeres odios, nem desprezos, 
No teu surdo e monotono SEIVIÇO... 


Em ti não cantam «cucos> singulares, 
Como em certos chronometros modernos. 
Vão-se-te as horas em sonidos ternos, 
Numa doce harmonia, pelos ares... 


No silencio das noites somnolentas, 
Ouço-te sempre as pulsações amigas, 
Desfiando as horas modorrentas, lentas, 
Como das velhas aias as cantigas. 


Amo-te, assim, pelo silencio augusto, 
Porque és o mesmo coração bondoso, 
Da noite afugentando a dor e o susto, 
A vigilar na sombra, sem repouso. 


95 


Quantas vezes, em noites não dormidas, 
Quando eu sentia o coração em lava; 
Quando todos dormiam, e eu velava, 
Desfiaste, no silencio, horas floridas !... 


Quanta vez em meu ser, a pouco e pouco, 
Não insufflaste magica harmonia! 

Quanta vez no teu som eu me envolvia, 
Asas sentindo, apaixonado e louco! 


Transpunha os campos e transpunha a serra, 
A ouvir estranhas vozes crystallinas, 
Emquanto as horas, soltas sobre a terra, 

Se mudavam em Deusas-bailarinas. 


Habituei-me a velar, já sem receio, 
Qual si vivesse num paiz ethereo. 
E as Horas que escondias no teu seio 
Eram filhas augustas do mysterio. 


Por entre aromas, sob um véo doirado, 
Vinham as Deusas, num radioso bando, 
Rodear-me o leito de mortal, bailando, 
Como si eu fosse um principe encantado. 


E á luz de um Céo de sonhos e de hymnarios, 
Em que choviam petalas de rosas, 
Eu amava essas fórmas vaporosas, 
Na divina emoção dos visionarios. 


Hoje, descrente de alcançar o sonho 
Por esses Céos mirificos de opala, 
Aquella serra já não mais transponho ! 
Daquelles numes já não ouço a fala! 


Todas as Deusas, sem que eu supozesse, 
Fugindo aos poucos do bailado á norma, 
Baixando a voz, num sussurrar de prece, 
Foram perdendo a seducção, e a fórma... 
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E eis que fugiram! No relogio, agora, 
Não mais escuto aquelle som divino ! 
Já não mais cantam! Hoje guaia o sino. 
Ás vezes, cuido que uma dellas chora... 


e 
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Horas bemditas, que eu amei na infancia ! 
St ora me vêdes numa nova trilha, 
Deixae-me só; mas vinde á minha filha, 
Já que vos não mereço essa constancia. 


Na ronda em que vos vi, tão levemente, 

Vinde causar-lhe essa ventura immensa ! 

Vinde cantar-lhe essa canção ardente, 

Que é vida e sonho, que é esperança e crença! 


Deixae a paz desse relogio ! Ouvi-me ! 
Girae em torno á minha filha; e que ella, 
Como dançaveis, num condão sublime, 
Dance comvosco, enternecida e bella !... 
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Ensinae-lhe essa languida sonata, 

Que traz agora os olhos meus em pranto; 
Dae-lhe a graça melhor do vosso encanto, 
Nesse fluido bailado, que arrebata. 


Que, estranha ao tempo, que tão pouco dura, 
Ella dance comvosco a mesma dança, 
E se extasie em scismas de esperança, 
Nas espiraes do sonho e da ventura... 
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LUZ E SOMBRA 


Hoje o que mais me enleva e mais me ufana, 
É minha ingenua e pequenina filha. 

Por ella o meu viver se nutre e engana, 

E na luz de seus olhos canta e brilha. 


Para ella, peço a graça mysteriosa 

Dos que foram felizes sobre a terra: 
Que os fluidos bons a façam venturosa, 
Simples e pura, como a flor da serra! 


Cego fiquei no meu caminho, agora, 

De tanta luz que o seu olhar derrama. 

E as paisagens que eu via, Céos em fóra, 
Incendiaram-se todas nessa chamma... 


O que hoje vejo, são as cousas vistas 

Por seus olhos azues. Por mim não vejo, 
Pois que o desejo meu, de mil conquistas, 
E agora unicamente o seu desejo. 
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Enlevamo-nos tanto na folgança, 
Fundidos num olhar de fantasia, 

Que eu, ás vezes, me julgo tão creança, 
(Que me extasio, si ella se extasia. 


Inda ha pouco, brincando no terreiro, 
Fiz bolhas de sabão, para enlevá-la. 
E ella, buscando o brinco feiticeiro, 
Tinha emoções freneticas na fala. 


E, uma após outra, em mutações constantes, 
Por um simples canudo eu as soprava. 

E ellas então subiam, scintillantes, 

— Planetas soltos palpitando em lava... 


Ophir, vendo essas bolhas multicôres, 
Fulgurantes e bellas como estrellas, 
Batia palmas, nos seus vãos ardores, 
Não cessando um minuto de querê-las. 
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Desejando esses mundos de chimera, 
Sahia-lhes no encalço, ingenuamente, 
Na illusão de possuir a linda esphera; 
Mas parava, assustada, de repente. 


Mal chegava as mãozinhas irrequietas 

A uma bolha, que se ia em vôo lento, 
Da magua ella sentia as duras settas, 

Por ver sumir-se aquillo, num momento... 


Quedava, absorta, porque o que buscára 
Fôra a illusão do seu querer profundo. 
Mas eis que uma outra bola, iriante e rara, 
Nasce, e resplende, como um novo mundo.. 


E a pequena, passado aquelle espanto, 
Deixava-se tentar por outra bola, 
Esquecida de haver corrido tanto 
Em busca do que é vão, do que se evola... 


102 


Ao vê-la nesse enlevo de candura, 

Sem perder a esperança e a persistencia, 
Vi-me nella, em meus dias de ventura, 
Buscando o sonho azul da adolescencia... 


E os mundos que eu buscára, em minha infancia, 
Tentavam como as bolhas fugitivas, 

E ficavam mais lindos á distancia, 

Fugindo ás minhas loucas tentativas... 


Sempre que puz a mão nalgum thesouro, 
Á maneira dos pagens de romance, 

— Repuxos de diamante e peixes de ouro, 
“Tudo se transmudava, de relance. 


Mas nem por isso eu via o sonho morto 
Por desenganos mil, nesses caminhos : 
Outra rosa inspirava-me conforto, 
Tentando-me de novo entre os espinhos... 
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Por fim, cansei. Taes foram as desditas 
Das minhas ambições desordenadas, 

Que suffoquei as ansias infinitas 

De um reino achar, de moiras encantadas. 


E no deserto immenso do meu sonho, 
Mudo fiquei, como gelada esphinge. 

De alegre que era, me tornei tristonho, 
Sabendo que a illusão nunca se attinge! 


Hoje, por mim não peço, nem me atrevo 
(Pois inutil foi sempre a minha prece) 
Sinão que a minha filha, em santo enlevo, 
Siga empós da esperança que a embevece... 


Que ella não perca, no seu sonho lindo, 

A Alhambra de Ouro, que busquei de rastros, 
E onde sonhei adormecer, sorrindo, 

[Iluminado pela luz dos astros; 
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Esse Palacio, que se não descreve, 

Feito da estranha essencia da belleza, 

E onde uma flor, por simples que se eleve, 
Concentra o olor de toda a Natureza. 


Que ella atravesse a vida, em seus enganos, 
Com a crença que, hoje, o coração lhe invade ; 
Como eu não faça que, na flor dos annos, 
Perdi meu sonho de felicidade ! 
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Algumas opiniões 


DE OLAVO BILAC: 


---n Muitos agradecimentos e muitas felicitações pelos for- 
mosos versos d'»Os Vaticinios da Cigana“. Com um abraço do 


seu amigo e admirador, Olavo Bilac". 


DE ALBERTO DE OLIVEIRA: 


-.nÃcho em seus versos a mesma alma de poeta que já 
conhecia; a arte, porém, é outra, ou melhor, mais rica de ele- 
mentos de expressão. Os versos são perfeitos e a linguagem 


informa lhe serem familiares os bons autores... a 


DE ROCHA POMBO: 


mn... Estes versos d',Os Vaticinios da Cigana” são dignos 


de um legitimo poeta : amplos, solemnes, mesmo de uma solemni- 
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dade admiravel. Lendo-os, tem-se a impressão de estar ou- 


vindo voz de divindades, sentenças de oraculos...“ 


DE MARTINS FONTES: 


nO fulgurante Poeta Francisco Leite, gloria do Paraná". 


DE VIRGILIO VARZEA: 


..nÊ a sua poesia tão nova, tão radiante e tão cheia de 


mneditismo e encanto...“ 


DE NESTOR VICTOR: 


.. » Trazes legitima vocação literaria, quero dizer, és daque- 
lles para quem as letras não são um mero passa-tempo, mas uma 
preoccupação constante e apaixonada. Teus versos são versos, 


de facto...“ 


DE GUSTAVO TEIXEIRA: 


-. nAinda conservo na memoria o murmurio crystallino | 
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das rimas, como um enxame de abelhas musicaes que me en- 
cantasse por largo tempo a alma embevecida. 

O seu livro (,Poentes de Outono") é optimo, é essa a mi- 
nha opinião sincera. 

O perfume de um suave lyrismo que se evola das mais 
lindas estrophes, deixa em nosso espirito a doce impressão de 
uma saudade feliz... 


DE MURILLO ARAUJO: 


-. nSão admiraveis palavras de um admiravel espirito — oiro 


da alma que não esquecerei.“ 


DE ELOY PONTES: 


-- Nascido no seculo XVIII, Francisco Leite seria o me- 
nestrel insolito do bandolim, dissolvendo as energias em cantar 
madrigaes quentes, por debaixo dos balcões, disputando sorrisos 
de castellãs a golpes de florete. Hoje é apenas um poeta, com 
muitas qualidades e com muito talento.“ 


DE ANDRADE MURICY : 


»«.. Bello espirito de verdadeiro poeta.“ 
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DE CLAUDINO DOS SANTOS: 


.. vO seu livro (»Poentes de Outono“) é uma bella revela- 


ção do seu talento.“ 
DE LAUDELINO FREIRE: 


»Ão distincto poeta Francisco Leite, com muito apreço e 
admiração, o Laudelino agradece a gentileza do offerecimeuto do 


seu bello trabalho.“ (»Horas“) 


DE FABIO MONTENEGRO : 


...»Fiquei largo tempo encantado com a musica de crystal 


das estrophes, onde vibra e palpita a tua alma de artista“... 


DE J. SANTA RITTA: 


»... Sente-se na maior parte de seus versos, viva inquietude, 
intenso anseio dum mundo ideal e, integrando essas qualidades 
proprias das organizações poeticas, uma fina sensibilidade. 

O poeta possue a faculdade, preciosamente alta, de vibrar 


ao reflexo das dores alheias, por uma grande sympathia humana. 
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Quem sente e exprime deste modo, revéla, irrecusavelmente, 
uma legitima natureza de poeta e de artista. 


Ha uma belleza que nada tem de vulgar nesses versos de 
pura poesia.“ 


DE NUTO SANT'ANNA: 


«.nFrancisco Leite é um dos maiores poetas da nova ge- 
ração paranaense. No seu verso limpido, sem exaggeros de ri- 
mas nem pedantismos de vocabulario, reflectem-se-lhe nitida- 
mente as emoções, como a ramaria de uma arvore na transpa- 
rencia crystallina de um riacho.“ (Do Correio Paulistano). 


DE JAYME BALÃO JUNIOR: 


--nlem, como os verleneanos, tédio á vulgaridade e se 
compraz, quasi sempre, dizendo cousas de uma originalidade 


viva e penetrante.“ 


DE ALUIZIO FRANÇA: 


-- vÃ suave tristeza do poema, tão humanizado por uma 
sincera nuança de soffrimento, que é o castigo e a gloria dos 


que sonham; a original concepção do assumpto, sem os deslizes 


117 


da vulgaridade, tão arredado das lamurias dos poetas que con- 
fundem sentimento com lagrimas, — dão aos »Vaticinios da Ge 
gana“ um cunho de rebento novo, como uma rosa vermelha ao 
collo de uma mulher de preto. 

Quem escreve com esse sentimento e essa naturalidade, é 
bem um Poeta, é bem um Artista. Mas Francisco Leite não pre- 
cisa mais desses julgamentos, — os seus primeiros livros já foram 


uma affirmação da belleza do seu espirito.“ 


DE ROBERTO BARROSO : 


.. nBrilhante espirito de poeta.“ 


DO DR. PAMPHILO D'ASSUMPÇÃO : 


.. vEminente poeta”. 


DE SANTOS JUNIOR: 


-. nOs seus versos são bem conhecidos e amados em todo 
este Paraná e nas terras cariocas, onde o moço poeta passou 
como um desses astros que se mostram umas semanas, para de- 


pois seguirem a longa rota que o acaso lhes traçou e os leva a 
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outras regiões a mostrar a belleza do seu brilho, que já ficou 


gravado bem fundamente na alma dos que primeiro os viram.“ 


DE CLAUDIO LEMOS: 


«.njá não estás mais no periodo da indecisão artistica : 
palmilhas agora a estrada que conduz á suprema belleza .« 
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